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Devia, na passada segunda 
fura,- começar a ser estabele- 
cido o cordão sanitário em der- 
redor do Porto, abrangendo 
esse isolamento uma .grande 
parte dVquelle concelho, de 
maneira que a alimentação se 
possa fazer livremente, sem 
tianstornos e prejuízos para 
aqoella localidade. 

A peste r tá-se irradiando em 
tcàa a cidade, pois esses pou- 
cos casos dos últimos dias ap- 
parecem em vários pontos,ain- 
da fcdãquelles onde a hygiéne 
maisPse deve manifestar. 

Se as providencias não forem, 
dadas e "praticadas com o rigor 
neesssario, é muito para crer 
que a doença, nas proximida- 
des do outono, tome maior in- 
cremento e infructiferos sejam 
denoís os meios para a comba- 
ter. 

E' certo que o governo, sob 
as indicações da junta de saúde, 
emprega os melhores meios de 
isolar e destruir o terrível mor- 
bo, mas alguma transigência se 
tem evidenciado, quando não a 
deve haver em casos de tama - 
nha gravidade. 

Ha dous dias que o numero 
de casos é menor, sem contu- 
do haver esperanças de que 
melhore o estado sanitário do 
Porto, pois que, a peste bubo- 
nica, hoj.e com menos ou ne- 
nhuma intensidadé, pôde ama- 
nhã reapparecer com a máxi- 
ma violência. 

E1, por isso, que convém to- 
do o cuidado na bt-giene das 
habitações e da cidade, procu- 
rando todos armar-se conve- 
nientemente contra o terrível 
inimigo. 

Desinfecção dia ria dos fossas 
em más condições, porque ha 
tantas na cidade, lavagens, des- 
truição de ratos pelos meios 
aconselhados, que abaixo da- 
mos, emfim, tudo quanto seja 
indispensável para uma boa hi- 
giene. 

* 

As «Novidades» receberam 
a seguinte carta: 

«Lcmbra-me a conveniência 
que v. pôde impor com a sua 
penna tão vibrante e suggestiva, 
de se eliminarem dos usos por- 
tuguezes os beijos que todas as 
mulheres portuguezas, as mais 
indiífcrentes, trocam eiitre si 
sempre que se encontram, as- 
sim como o aperto de mão en- 
tre dois quaesquer homens e mu- 
lheres que se encontram. 

«Se v. accentuar os perigos, 
talvez isso se siga, pelo menos 
durante o tempo da possibili- 
dade de contagio.» 

Como se sabe, os ratos são 
os melhores propagadores da 
peste bubonica, e todos os mé- 
dicos unanimes em recommen- 
dar a sua extineção. Consegue- 
se isto sem grande trabaího e 
cora diminuta despeza, empre- 
gando-se a massa phosphorica 
ao canto das casas e nos Joga- 
res de maior predilecção da ra- 
taria. 

—4C4»— 

\ pesíe biilionica 

ProTldencias sanltarias 

Um conhecido medico hespa- 
hol recommenda as seguintes 
precauções hygienicas; 

Asseio individual;' i .0 — Re- 
comraenda-se a todos o maior 
asseio de suas pessoas e roupas. 
Os que não possam banhar-se 
diariamente devem lavar todo 
o corpo com a maior frequên- 
cia possível. 

2.°— As mãos e cara devem 
ser lavadas todos os dias, as 
primeiras especialmente, antes 
e depois das comidas. 

3.°—Deve-se evitar: arra- 
nhaduras, picadas, feridas, con- 
tusões, etc. Quando se produ- 
zir alguma dessas lesões é ne- 
cessário laval-a demoradamen- 
te ecobril-a c^m algodão em 
rama. 

4.°— A roupa branca, blusas 
de trabalho, lenços, etc. » de- 
vem ser lavados com frequên- 
cia. 

Alimentação: i.0— Evitar- 
se-ha o uso de alimentos em 
mau estado de conservação. 

2.0—A carne e o peixe devem 
ser comidos immediatamente 
depois de cosinhados. 

3.°—O pão, as fructas, todo 
o alimento, emfim, que se to- 
ma sem preparação prévia, se- 
rá conservado em cestos Ou sac- 
cos perfeitamente limpos. As 
fructas serão além ddsso lava- 
das. 

Habitações: 1.0—Procurar- 
se-ha manter a maior limpeza 
nas habitações, empregando,de 
preferencia, para os sobrados 
e paredes estucadas o panno 
húmido. 

2.0—Hvitar-se-ha dentro de 
casa roupa suja, devendo lavar- 
se, logo que se deixe de usar, 
a roupa interior, a dos leitos, 
das cosinhas, blusas, etc. 

3.°—Deve proceder-se á des- 
truição de toda a especie de in- 
sectos c vigiar a rigorosa lim- 
peza dos animaes domésticos, 
que, com frequência, as alber- 
gam. 

Cinda io aos en fermos: 1.0— 
A peste costuma começar por 
calafrios, dores de cabeça, vo- 
mites, enjoos, inflamação dos 
olhos e respiração difficil. Pou- 
cas horas depois apparecem 
bubões dolorosos nas verilhas, 
debaixo dos braços e no pes- 
coço. 

2.0—A família deve fazer 
deitar o doente i^uma habita- 
ção ventilada e com uma só ca- 
ma, c chamar immediatamente 
o medico. 

3.° — Será encarregada de 
tratar do enfermo Lina pessoa 
só, e impedir-se a entrada no 
quarto a todas as outras e, es- 
pecialmente, ás crianças. 

4.0—Pessoa que trata do en- 
fermo evitará o contacto com 
as restantes e não lhes entre- 
gará nem receberá delias ob- 
jecto algum sem previamente 
lavar as mãos com sabão e agua 
bem quente. 

5.c—Todos os objectos que 
tenham estado em conctccto 
com o enfermo devem submer- 
gir-se, por espaço d^m quarto 
de hora. em agua a ferver, an- 
tes de lhe tocar qualquer pes- 
soa, além da encarregada pelo 
doente. Egua! precaução se de- 
ve ter com as roupas antes de 
as dar a lavar. 

I>cs!iííectaiiíc8 

No interesse geral, damos 
hoje algumas receitas de desin- 
fectantes de mais fácil manipu- 
lação: 

Acido phenico—Um gramma 
para 1 litro de agua; applica- 
se para lavar as mãos e a cara; 
10 gr. para 1 litro de agua,pa- 
ra desinfectar roupas e outros 
objectos domésticos, por meio 
do pulverisador; 10 gr. e maior 
porção por 100 gr. de agua, 
para collocar em tijellas no in- 
terior das casas junto ás senti- 
nas, lojas e adegas. 

Pó phenicado—Espalha-sc 
nos lotes das lojas, cosinhas, 
despensas, entre a roupa suja 
que tem de ir a lavar e em 
qualquer outro logar. 

Chloreto de cal e cal em pó 
—São preferidos para urinato- 
rios, logares em que exista hu- 
midade, accumulação de lixo, 
armazéns fechados em que 
existam matérias animaes ou 
vegetaes. 

Sabonetes — De sublimado 
corrosivo e solução do mesmo, 
a r gr. por litro de agua. Ap- 
plicam-se para lavar as mãos 
e cara, e por meio do pulveri- 
sador' se emprega a solução 
para desinfectar roupa. 

Lysol—10 gr. para 1 litro 
de agua, para lavar as mãos e 
a cara; 20 gr. para um litro 
de agua, para desinfectar todos 
os obejectos. 

Desinfecção das sentinas—E' 
preferido o acido chlorydrico na 
proporção de 25o a 3oo gr.por 
litro de agua. Lançado nos tu- 
bos de louça das sentinas, d es- 
tro c os germens epidemicos, e, 
reagindo sobre as matérias fc- 
caes, produz gazes desinfectan- 
tes que se conservam na tuba- 
gem. 

Agua de colónia com forma- 
lina—Óptimo desinfectante e 
purificador do ar no interior 
das casas, applicado por meio 
do pulverisador. 

Destruição dos ratos—Pelo 
trigo molle saturado de subli- 
mado corrosivo. E' o melhor 
destruidor lançado aos buracos 
e canos. 
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"JORNAL DE MELGAÇO, 

—Como, laya, esta tarde 
ainda? 

Passeiavam ambos ao anoi- 
tecer, os dois só, apertados um 
contra o outro, ao longe do 
carreiro que bordava a laguna, 
debaixo das grandes arvores. 
Seidi, contrariado, ,misturava 
uma censura á sua pergunta. A 
joven demora sobre elle os seus 
olhos delicados e responde em 
voz baixa; 

—Sim. 
Sim languroso,todo de rogo, 

quasi um suspiro. 
O sol acabava de mergulhar 

nas vagas longínquas do occea- 
no. Pelas brechas das folhagens 
escuras abriam-se Jeques vio- 
letes do occeano. 

As cabanas do Grand-Bas- 
sam, esparsas no meio dascla- 
ç^iras, desenhavam-se escuras 
depois do por do sol. 

Seidi passa o seu braço em 
volta da cintura de laya. Elles 
deram alguns passos silencio- 
sos, e os seus pés nós choca- 
ram-se. 

—Cada dia, depois de mui- 
tos dias.. .sem duvida também 
amanhã. .. sempre então? per- 
guntou Seidi. 

lava, absorvida, repetio ma- 
chinal mente: 

—Sempre! 
Depois, vivamente, repe- 

tiu, exforçando-se para dissi- 
par a tristeza que enrugava a 
fronte do seu amigo; 

—Eu gosto muito de andar 
em barco sobre esta agua pa- 
cifica, conduzida por ti. 

lava apoia a face contra o 
hombro de Seidi, e mormura- 
Ihe ao ouvido: 

—Mas por ti sómente? 
—Por mim! disse Seidi. 
Os seus olhos chamejavam,, 

laya não mentia. Todos os dias, 
ao aproximar-se a noite,ia en- 
contral-o insensível, e elle, que 
não sabia resistir, cedia á sua 
phantasia monotona e bizarra 
de ir passar horas no meio das 
aguas,longe das beiradas,quan- 
do a noite desdobrava o seu 
manto de novoeiro e de escu- 
ridão. Eram passeios tristes, 
mas doces, longos, frente a 
frente melancólicos. 

laya parecia visitada por al- 
gum sonho taciturno. Deitada 
no fundo do barco, a cabeça 
entre as mãos, deixava-se ba- 
louçar pelo movimento dos re- 
mos, que Seidi maneava com 
uma lentidão amorosa.E o bar- 
co fugia sem traçar sulco pre- 
guiçoso ao balanço. Que estra- 
nha pequena era laya! 

Chegavam á praia onde os 

barqueiros chocavam òs bar- 
cos. Seidi punha o seu a nado. 
A sua indolência morosa tra- 
zia a fadiga eo aborrecimento. 
Mas laya não queria aperce- 
ber-se efisso,' toda a sub idale 
lixa era divagar. Seidi não re- 
parava á sua leviandade, por- 
tanto satisfazia-lhe todos os seus 
caprichos, porque amava latn. 
Devia um dia recebel-a por es- 
posa, e era aquélle dia. deseja- 
do sem cessar, que elle espe- 
rava com impaciência. Appro- 
xima-se da joven, agarra lhe a 
mão; 

—Ruim laya, tu tratas-me 
como escravo. Proniettés-md 
ao menos que amanhã... 

—Silencio! fez laya, pondo- 
!he um dedo sobre a bocca. 

—Vamos, disse Seidi, resi- 
gnado. 

Coatinua. 

Reina grande pezar entre os 
portuguezes residentes n'cste 
Estado, em virtude de ter ap- 
parecido a peste bubonica no 
Porto, não só pelo facto das 
muitas victimas que tão horri- 
vel mal fará, como pelos nre- 
juizos incalculáveis que soffrerá 
o paiz, e especialmente aquella 
capital, pois deve ser desolador 
o estado do commercio c in- 
dustria. 

—As cotações cambiaes teem 
continuado com pequeníssimas 
alterações. Devido ao augmen- 
to dás entradas dagoinma elás- 
tica, o preço d'dste género tem 
baixado alguma cousa, sendo os 
últimos preços de cada kilo. de 
80700 reis para à fina e 4^400 
para o sernamby. 

—No dia 3o de iulho, na es- 
trada de ferro de Bragança, a 
machina «Benevides», em via- 
gem, da mtação de Belem para 
a de S. Braz, ao chegar a» 

■quarteirão comprehendido pe- 
las ruas de Cesário Alvim c 
Tamoyos, apanhou uma mu- 
lher de nome Raymunda de Je- 
sus. 

A infeliz vinha em senttdo 
contrario ao da machina c ficou 
idum estado horrive". A caixa 
cranca, as faces, a região cla- 
vicular esquerda, e o braío e 
ante-braço direito, li ;aram in- 
teiramente esmagados e o cra- 
neo reduzido a uma massa 
compacta e informe. 

Continua 
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FACTOS i NOTICIAS 

Falleceu em Monsão, o sr. 
Guilherme Negrão, da cidade 
de Lisboa. 

Succumbiu aos estragos d'u- 
ma tuberculose pulmonar. 



JORNAL DE MELGAÇO 

^a^M.ffisnn" . Depois de diversas hesitações vak preveni. 
G AMMlá íéi) jaUtif áll resoh eu-se ciue tal subsidio nao c. ponsso, a 

KP_8» .. _ 
«cçsiW dlç 'áS de agosto 

Presldlncia do sr. dr. Lima, 
sendo presentes mais quatro 
vereadores. 

—C) sr. presidente declarou 
que o vereador sr. Victorino 
bantos se achava encarregado 
de proceder, juntamente com 
os srs. facultativos municipacs, 
ás precisas visitas sanitárias 
iVesta villa, o qual fard cum- 
prir á risca as medidas impos- 
tas pelos médicos. 

—O vereador sr Balthazar 
disse que, tendo sido procura- 
do pelo sr. José Joaquim Este- 
ves, da Portella, da sua fre- 
guezia, dando-lhe conhecimen- 
to de que tinha sido intimado 
para fazer remover os despo- 
jos existentes na antiga casa do 
talho, se compromettia a fa- 
zel-os remover no menor pra- 
so possível. 

—O sr. Balthazar participou 
mais á camara que a inspecção 
ao segundo lanço da estrada 
municipal de Prado a Paderne, 
leria logar no proximo sabba- 
do, 26. 

— Pela professora ofhcial 
doesta villa, foi pedido á Ca- 
mara mandasse caiar a casa 
onde funcciona a escola. Re- 
solveu-se dar dhsto conheci- j 
mento ao proprietário da re- j 
referida casa, afim d^ste man- 
dar proceder ao seu caiamen- 
to. 

—Pelo vereador sr. Francis- 
co Pires foi dito; que tendo 
mandado investigar acerca da 
tomadia feita no monte de Pa- 
ço, viera no conhecimento de 
que a mesma em nada prejudi- 
ca o município. 

bPesta occasiao appareceu a 
auctoridade administrativa pe- 
la qual foi dito que r. escola 
cfficial de Paderne está despro- 
vida de todos os objectos ne- 
cessários para o seu bom func- 
cionamento, c que as retretes 
da escola do sexo masculino 
d1esta villa precisam desinfe- 
ctadas, assim como precisam 
de ser caiadas as cadeias d'es- 
ta comarca. 

A camara tomou este assum- 
pto na devida consideração. 

E1 para lamentar que se es- 
perasse a occasiao da camara 
estar en sessão, para se me- 
chcr nos dejectos das cadeias 
d^sta villa, precisamente quan- 
do se tratava de tomar as mais 
rigorosas medi ias sanitarias. 

—Pelo sr, presidente foi 
perguntado aos srs. vereadores 
qual a resolução que tomavam 
acerca do pedido de lactação 
feito por Maria Joaquina Pe- 
reira, da Gavc, 

resolveu-se que tal subsidio não 
fosse concedido, visto que o 
fundo de reserva destinado pa- 
ra ta! fim é já diminutíssimo, e 
achando-nos a braços com a 
febre typhoide, tal fundo devia 
ser reservado para qualquer 
caso imprevisto. 

Nada mais havendo a tratar 
foi levantada a sessão. 
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Feííi-es typholdes 
oís typbos? 

■evenir do que remediar, 
e porisso, a quem compete, pe- 
dimos enérgicas providencias 
sobre tão importante assumpto. 
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SledMas sanitarias 

Em quasi todos os concelhos 
d^ste districto se teem toma- 
do as mais enérgicas providen- 
cias, acerca do cumprimento 
de medidas prophilaticas, caso 
a terrível moléstia da peste bu- 
bonica os ataque. 

Em Melgaço, porem, pôde 
dizer-se que ainda nada se tem 
feito em favor da salubridade 
publica, quando é certo que ha 
tanto para que olhar. 

Por exemplo, na travessa 
que, da rua Direita, conduz ao 
bairro do Carvalho, e em fren- 
te da casa do sr. dr.^Gomes, 
onde esteve, a reparrção de fa- 
zenda, existem ali algumas es- 
trumeiras que muito podem 
prejudicar a saúde publica. 

Junto da Casa da escola Con- 
de de Ferrei ras na Praça do 
Commercio, talvez devido a 
qualquer cano d^sgoto, é im- 
possível ali passar-se, tal é o 
fétido que exhala esse cano, se 
porventura é d1elle provenicn- 
te. 

As cadeias d^sta villa cons- 
tituem o mais completo foco 
de immundicie. 

O rego e deposito do chafa- 
riz publico, onde abunda a por- 
caria, estão desde ha muito a 
pedir uma rigorosa limpesa. 

As ruas e viellas da villa en- 
contram-se em verdadeiro es- 
tado de immundicie, pois é 
frequente ver-se, aqui e alem, 
grande quantidade de dejectos. 

Que faz, pois, a camara e as 
respectivas auctoridades? 

O sr. governador civil tem 
procurado tornar cada vez mais 
profícuas as suas determina- 
ções, com relação á sanidade 
cTeste districto, mas que im- 
porta isso se os seus subordi- 
nados de nada se importam? 

Que nos conste, apenas se 
fizeram umas pequenas visitas 
domiciliarias a alguns estabele- 
cimentos c nada mais. 

Porque se não mandam ou 
obrigam todos os proprietários 
a caiar os seus prédios e a fa- 
zerem completa limpeza, visto 
que tal medida é a mais acon- 
selhada para combater aquella 
terrível epidemia? 

Convençam-se de que mais 

» O ée « « a.» ..«»»« 

Oclegnâo do thcsoairo 

Já tomou posse do logar de 
delegado do thesouro n^ste dis- 
tricto, em Vianna do Castello, 
o sr. José Ferreira Correia de 
Sousa. 

Dizcm-nos que éum dos em- 
pregados mais antigos e muito 
sabedor d^ssumptos fazenda- 
rios. 

límgoso de licença 

Afim de gosar 3o dias de li- 
cença que lhe foram concedidos, 
partiu ha dias para Villa Ver- 
de, o sr. dr. Alfredo Ribeiro, 
digno delegado do Procurador 
Régio idesta comarca. 

Por tal motivo, está exercen- 
do aquelle cargo, o sr. dr.An- 
tonio Joaquim Durães, admi- 
nistrador d'este concelho e con- 
servador privativ > d'esta co- 
marca. 

IV 

Filha única d^m rico nego- 
ciante de província, Desperan- 
za, que se chamava então Anna 
Dalton, recebera brilhante edu- 
cação; sua desvelada mãe ins- 
piía-lhe robusta crença religio- 
sa, que conservou grande in- 
fluencia no seu espirito. E ver- 

dade que o amor paterno cede- 
ra muito a suas caprichosas 
vontades; c nenhuma creança 
mimosa sabia melhor predomi- 
nar. Como era alegre c encan- 
tadora, como a fortuna de sen 
pae fazia invejar a futura sorte 
do que fosse seu esposo, os 
aduladores abundavam. O futu- 
ro apresentava-se brilhante; e 
teria sido repellido como calum- 
niador quem, transportando a 
sociedade de D... dez annos 
para diante, tivesse mostrado a 
formosa Anna, arrastando sob 
um nome phantastico, a mise- 
rável existência das impuras fes- 
tejadas da capital. 

A base da felicidade é frágil, 
e bem louco seria quem a to- 
masse para pedestal ou iVella 
dcscançasse orgulhoso! Parece 
que a Providencia a levanta a 
maior parte das vezes só para 
ter o prazer de derribal-a.Suc- 
ccssivos desastres abateram o 
commcrcio de mr.Dalton que, 
ferido por estesiimprevistos re- 
vezes,morreu legando á sua viu- 

B^Hlílicações recebidas 

Da muito acreditada empre- 
za da «Historia de Portugal», 
acabamos de receber os fascí- 
culos n.os49a 02 d^sta magni- 
fica publicação; os fascículos 
n.os i5 a 19 do extraordinário 
romance «Os Guerrilheiros da 
Morte»; o primeiro volume do 
romance «O Homem que ri», 
e os volumes 7.0 e 8.° do ma- 
gnifico romance «A Galderia», 
que muito agradecemos e re- 
commendamos aos nossos es- 
timáveis leitores. 

Recebemos também o segun- 
do numero dos « Piparotes», 
explendido semanário de cari- 
caturas, que muito agradece- 
mos. 
 4C4»  

Estrada de Paderne 

No sabbado passado estive- 
ram n^sta villa, afim de pro- 
cederem á inspecção e medição 
do segundo lanço da estrada 
municipal de Prado a Paderne, 
os srs. Joaquim Candido Bra- 
vo Pereira do Lago e Manoel 
José Domingues Machado, in- 
telligentes apontadores dobras 
puolicas n^ste districto. 

Pelas informações que te- 
mos, acha-se a referida estrada 
bem construída c de harmonia 
com o respectivo projecto, mo- 
tivo porque não podemos dei- 
xar de felicitar o sr. Joaquim 
d,Egas Affonso, que foi seu 
digno empreiteiro. 

—— 

««»»»»»«»»«««««»««»*"»"»" 

Ha muito que nas freguezias 
de Ghaviães e Passos, d'este 
concelho, grassa uma terrível 
moléstia que uns classificam de 
febres typhoides e outros de 
typhos. 

Seja, porém, como fôr, o que 
é certo é que tem já morrido 
muita gente, sem que por par- 
te das respectivas auctoridades 
se tenha investigado sobre o 
assumpto, tomando as provi- 
dencias que o caso requer. 

Appcllamos, porisso, para o 
digno chefe d,este districto,-es- 
perançados que sua ex.a toma- 
rá este assumpto na mais subi- 
da consideração, principalmen- 
te por se encontrar tão perto 
de nós a terrível peste buboni- 
ca. 

 -4»»  

W. Rni-tholosneH 

Como dissemos, na quinta 
feira passada realisou-se em 
Penso, a festividade de S. Bar- 
tholomeu, a qual foi feita com 
a pompa dos mais annos. 

No arraial, tocaram duas 
bandas de musica, a de ^Tan- 
gil, de Monsao, e a «Nova», 
d'esta villa. 

  

va e filha a miserável opulência, 
muito mais penosa do que a 
pobreza. Anna contava dezes- 
seis annos; sua mãe retirou-se 
sem pezar do mundo, que lhe 
não produziria no futuro senão 
tormentos,Mas ninguém appa- 
receu, nó seu retiro a pedir-lhe 
a mão da filha; ficando no mun- 
do, podia ainda fundar alguma 
esperança na reputação que fô- 
ra brilhante e no prestigio de 
riqueza que' sobrevivia á sua 
ruina. Cumpriu sua tarefa, e, 
acceitando-a em todo o rigor, 
até conseguiu occultar á filha 
parte das suas privações. 

Por este tempo, voltou a 
D... um homem que outPora 
abandonara esta cidade, persi- 
guido pela ruina e a deshonra, 
e reassumiu estrepitosamente o 
antigo estado. 

Dizia-se em segredo que che- 
gara dVAmerica; e o luxo de que 
se cercava fez esquecer a to- 
dos, como elle proprlo parecia 
ter esquecido, as escandalosas 
circumstancias que lhe haviam 

r. -7-v~T-rr.--->rgj.>(*■ !■>t ---•-l 

Treraoi* tic terra 

Foi grande o pânico que cau- 
sou i^esta villa, o violentíssimo 
tremor de terra que aqui se 
sentiu á uma e meia da noite 
de quarta feira da semana pas- 
sada . 

Pessoas houve que se levan- 
taram da cama, completamen- 
te aterrorizadas pela sua violên- 
cia e duração. 

—— 
Arrcadaiuento 

dc prédios 

Pela nova lei do sello, que 
no sabbado ultimo começou a 
vigorar, ficam isentos de sello 
os esciiptos aftixados nos pré- 
dios para arrendamento dos 
mesmos ou suas divisões. 

 4C4»— 
Uccnçit 

Ao sr.conselheiro José Malhei- 
ro Rey mão; illustrado conser- 
vador privativo do registo pre- 
dial na comarca de Vianna, de- 
putado da nação e muito digno 
chefe do partido regenerador 
n]estc districto, fora m concedi- 
dos 3o dias de licença. 

— 

Um guarda Qscal.. ■ 
à altura 

Dizem do Porto: 
N^ma das linguetas da Ri- 

beira tratava-se, na quarta- 
feira da semana passada, de 
transportar duas commodas no- 
vas para Villa Nova de Gaya. 

Assistia ao embarque um 
guarda fiscal, que estava mor- 
rendo por ter meio de intervir 
com a sua auctoridade dc ho- 
mem fardad"). 

Quando a primeira commo- 
da estava no barco e a segun- 
da ia a seguir o mesmo cami- 
nho, observou o guarda; 

—Estão prohibidos os ajun- 
tamentos: 

O barqueiro ficou de bocca 
aberta; mas depressa resolveu 
a questão. 

Como o guarda não queria 
«ajuntamentos», separou as 
commodas. Metteu a segunda 
nhim outro barco e ambas se- 
guiram para a villa fronteira, 
com o applauso do guarda al- 
fandegário. 

Tem graça! 

O governo mandou processr 
um juiz de uma comarca de 
província, por se ter negado a 
ir a uma inspecção medica. 

ç f • 9 S é é e * • • 9 é 9 • • 9 é • • • é • • 

motivado o exilio. Affonso Bré- 
mond tinha trinta e doisjmnos: 
suppunham-se-Ihe intenções ma- 
trimonlaes, c a innocente grei 
das donzellas de D.... acerca- 
va-se-lhe com pudica solicitu- 
de. Só anna se conservava afas- 
tada; o orgulho fazia-lhe des- 
prezar o papel de pretendente. 
Sua respeitável mãe animava 
esta disposição. Receava muito 
o casamento com um homem 
como Brémond, cuja riqueza, 
tão duvidosa como a moralida- 
de, não bastava a tranquilizal-a. 

Inútil prudência! Affonso Bré- 
mond, rejeitando todos os ob- 
séquios, só se occupava de quem 
parecia desprezal-o. Anna não 
resistiu á gloria do triurnpho; e 
quando este homem veiu pe- 
dil-a em casamento a madame 
Daltor, esta tentou em vão ga- 
nhar tempo. Anna não estava 
habituada á contradicção; e ain- 
da d1 esta vez sua mãe cedeu, 
apezar de tristes previsões. Re- 
uniu os restos da sua riqueza 
para dotar a filha, e, reservan- 

laictuosa 

Falleceu na terça feira ulti- 
ma, pelas 10 e meia horas da 
noite, na sua casa dc S. Gre- 
gorio, a ex.ma sr.a D. Mathilde 
de Araujo, virtuosa esposa do 
sr. Antonio Augusto d'Araujo, 
acreditado commerciante de S. 
Gregorio. 

A infeliz senhora, que era 
dotada de excellentes qualida- 
des, succumbiu a uma febre 
puérperal que lhe sobreveio a 
um laborioso parto. 

O seu funeral realisa-se hoje 
pelas 10 horas da manhã, na 
egreja de Christoval. 

' A toda a sua familia a sin- 
cera expressão do noss». fcnii- 
mento. 

Tanscrlpção 

Ao nosso estimado collega 
da capital «Diário de Noticias», 
agradecemos mui penhorados 
a transcripcão que se dignou fa- 
zer das locaes «Cordão sanitá- 
rio» e «Barcas de passagem» 
publicadas no nosso ultimo nu- 
mero. 

Dr. Joaquim Mattos 

ADVOGADO 

Esci-iptoi-io—Rua Di- 
reita, junto á casa onde este- 
ve a administração. 

do para si um pequeno rendi- 
mento, retirou-se para viver 
na obscuridade, desejada desde 
a primeira hora ds viuvez. 

Os noivos gozaram quatro 
mezes de felicidade: algum tem- 
po ainda pôde o mundo enga- 
nar-se comas apparencias;mas 
Anna expiou atrozmente o ca- 
pricho de creança que a levara 
a desposar Brémond. Grossei- 
ro e devasso, este não soube 
conter-se muito tempo. Não 
foram só maus tratos que teve 
dc padecer a inexperiente mu- 
lher; o perverso offendia seu 
casto pudor parecendo confun- 
dil-a com as mais ignóbeis 
amantes. Os brios que a edu- 
cação lhe produzira eram que- 
brados a cada instante, rece- 
bendo o germen da corrupção 
que no futuro a miséria devia 
fecundar. A pobre Anna es- 
condia seus soffrimentss no co- 
ração, esforçava-sc por occul- 
tar até de sua mãe a cruelda- 
de c ignominia de seu marido, 
(ti) " Continua 
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No dia 22 tiveram logar no 
tribunal judiciai d^ta ccmar- 
ca, os seguintes julgamentos: 

—Manoel Marques e Alexan- 
drina Vasques, de Fiães, accu- 
sados do crime de ofTensas cor- 
poraes reciprocas: condemna- 
dos, o primeiro em 3o dias de 
prisão remíveis, a xoo reis por 
dia, custas esellos do processo; 
a segunda, em 3o dias, poden- 
do remir 22 a 200reis por dia. 

—Francisco José Alves Pe- 
reira, do Regueiro, de S. Paio, 
accusado do crime de ofTensas 
corpora es na pessoa de Anna 
Maria Codesseira. 

Condemnado em 6 mezesde 
prisão remíveis a 3oo reis por 
dia, custas e seltos do proces- 
so 

No dia 25 responderam tam- 
bém n'este tribunal: 

—Padre Antonio Monteiro, 
da Gr ova, de Christoval, accu- 
sado do crime de oífensas cor- 
poraes, na pessoa de Bento 
Dias, d'esta villa; condemnado 
em 3o dias de prisão remíveis 
á rasão de Soo reis por dia,cus- 
tas e sellos do processo. 

—Manoel Gonçalves,dos Fer- 
reiros, dlAlvaredo, accusado do 
crime de oífensas corporaes em 
Feliciano José Rodrigues. Ab- 
solvido. 

* 

Na segunda feira passada 
deviam responder também no 
tribunal judicial d'esta comar- 
ca, Joaquim Bento Monteiro, 
guarda fiscal, e João Baptista 
Alves, agente da companhia 
dos tabacos, accusados do cri- 
me de ferimentos e abuso d^u- 
ctoridade. 

Constituído o tribunal e dada 
a palavra ao defensor dos réus, 
sr. dr. Joaquim Ignacio Cardo- 
so Pimentel, para deduzir a 
sua defeca, allegou este a ex- 
ceptuo ue incompetência d1 este 
juizó para conhecer d^quelles 
crimes, com o que não concor- 
dou o sr. dr. Antonio Joaquim 
Durães,de!egado substituto ^es- 
ta ccmarca. O digno juiz inJe- 
feriu, portanto, aquelle reque- 
rimento e mandou que se pro- 
seguisse nos termos do julga- 
mento. 

O advogado dos réus, porém, 
pediu novamente a palavra pa- 
ra aggravar, como aggravc u, 
para a Relação d^ste districto, 
d^quelle venerando despacho. 

Dada a palavra ao sr. dr. 
delegado interino, este não se 
oppoz a que se deferisse a es- 
te requerimento com que o 
muito digno juiz d,esta comar- 
ca também concordou, sómen- 
te por o sr. delegado a isso se 
não oppôr. 

* 
Hontem também devia m res- 

ponder no tribunal judicial d^s- 
ta comarca, em policia correc- 
cional, Manoel Torres, d^sta 
villa e Constantino Joaquim 
Abreu, accusados do crime de 
furto, não se realisando por 
falta de comparência de duas 
testemunhas que não tinham 
sido intimadas, designando-se 
para novo julgamento o dia 2 
de setembro. 

A peste bubonlca 
na Knssia 

Telegrammas de S. Peters- 
burgo, recebidos em Paris, di- 
zem que se manifestou a peste 
bubonica em Samara, tendo-se 
organisadc em volta d^sta ci- 
dade um cordão sanitário, afim 
de isolar o fóco pestífero. 

A cidade de Zarizy n está 
também completamente isolada 
por um cordão militar. 

5^ 
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O' meu S. João da Ponte 
D^nde vindes tão molhadinho, 
Venho da rainha horta 
De regar as cebolas. 

—O que é isso, compadre 
Linguarudo? Tão cedo e já 
n^sse estado! Você dantes não 
era assim; por força que o em- 
bruxaram. 

— Deixe-me, compadre e 
amigo, deixe-me afogar as mi- 
nhas magoas. Se não fosse o 
horror que tenho á agua, creia 
que a estas horas já me tinha 
ido atirar ao poço da Freixei- 
ra. 

—Homem, você está a aíli- 
gir-me; não chore que me com- 
inove e eu não sou capaz de 
resistir a chorar também; olhe 
que já o coração se me está a 
por mais pequeno que uma pul- 
ga- 

—Sim, meu amigo, sim, eu 
faço-lhe á vontade, mas por 
pouco tempo, pois continuarei 
a chorar e, fique certo de que, 
se o vinho não me faz esque- 
cer os meus pezares, é um 
compadre e amigo perdidos, 
porque então, á agua não me 
atiro, mas arrumo com a cabe- 
ça nos travesseiros que a es- 
migalho; já me lembrei de dar 
um tiro na cabeça, mas não o 
faço por não ter licença para 
uso dermas e eu não querer 
ser incommodado.Desejo ir pa- 
ra o cemitério em paz e soce- 

g0- 
—Mas então, compadre, nao 

haverá remedio para os seus 
males? E1 negocio tão grave 
para assim desesperar sem pro- 
curar attenual-o? 

—Fui despedido. O patrão, 
hoje, depois dos bons dias do 
costume, disse-me muito peza- 
roso e com as lagrimas nos 
olhos: sr. Linguarudo, como sa- 
be, as finanças da redacção já 
andavam um pouco gagzs, e 
agora, como succedeu no Por- 
to, também me caiu a peste em 
casa, mas não a bubonica,gra- 
ças a Deus, a dos srs. Doito- 
res, que teem pedido para que 
não assignem o meu jornal. 
Ainda hontem, um nosso assi- 
gnante da terra das cerejas e 
dos figos, veio muito etileiadoá 
minha presença, com uns sus- 
piros mal contidos, e disse-me; 
Sr. redactor, ahi tem as maças 
da minha assignatura do seu 
«Jornal de Melgaço». Os srs. 
Doitores pediram e não serei 
eu que continue a ser seu assi- 
gnante; além d^sso, anda lá na 
freguezia o primo Julio, a cus- 
pir nos seus freguezes, pedin- 
do de porta em porta para que 
o «Jornal de Melgaço» desap- 
pareça da freguezia, que os srs. 
Doitores assim o querem e as- 
sim se deve fazer para não in- 
correr no seu desagrado, o que 
será um desgosto para a fami- 
lia. Como vê, sr. redactor, pô- 
de fechar a sua loja, pois em 
breve não só não fará negocio 
na nossa freguezia como nas 
demais, pois os srs. Doitores 
assim o querem, c para que 

assim succeda, já ordenaram 
as providencias precisas; estão 
todos os regedores, todos os 
cabos de policia e todos os.. . 
intimados a mandar-lhes uma 
lista dos assignantesa fim de... 
e era uma vez .o «Jornal de 
Melgaço». 

—Oh! com mil bombas! Isso 
é um pouco serio. E o mais 
serio ainda é para o seu pa- 
trão. Como se vae elle arran- 
jar agora, sem as maças pro- 
venientes da lamparina} 

—Não sei. Eu fallei-lhe ^es- 
se sentido, lamentando-o e até 
lhe disse que não recebia já 
os meus ultimeis salarios, e res- 
pendeu-me, assim como quem 
está a cavallo da burra: (como 
se costuma dizer) receba que 
eu não necessito de ficar com 
o seu saldo, e para mostrar aos 
srs. doitores que o facto de fe- 
char a redacção não me pre- 
judica, agora que vão começar 
as colheitas, comerei o milho e 
mandar-lhes-hei a palha para 
que fiquem á saber que ainda 
me sobra alguma cousa para 
elles. 

—Isso é que foi fallar; os 
maus lençóes então, são só pa- 
ra você? 

—Eu não me aperto; se não 
arranjar emprego, como já lhe 
disse, offcreço-lhe os meus 
préstimos no outro mundo. Se 
eu tivesse capital, arranjaria a 
comprar uma capcl!a,pois sem- 
pre os devotos dariam alguns 
cinco reis de vez em quando; 
já me lembrei de arrematar 
uma opa d1 um santo qualquer 
porque para isto pouco capital 
é necessário, e em meu pro- 
veito, já se sabe, iria eu de 
porta em porta, a pedir em 
nome do santo, como se faz 
em outras partes, mas aqui não 
se usa isto, e fica o meu pro- 
jecto em projecto. 

—Olhe; tenho uma ideia que 
talvez lhe approveite. Como 
sabe sou amigo do Bento, se 
você quer eu fallo com elle e 
arranjo-lhe um logar nas aguas 
para arrolhar garrafas, quer? 

—Dê cá um abraço; diz vo- 
cê se quero; não só quero como 
lhe digo que,se me arranja esse 
emprego, é a vida que me res- 
titue, pois então não pensará 
mais em por termo aos seus 
dias o 

Linguarudo. 

S-- 

Fa^em annos: 

A'manhã—o sr. Arthur Cor- 
rêa dos Santos. 

Quarta-feira—a ex.ma sr.a D. 
Rosalina Candida Alves e 
o sr. Joaquim Gonçalves 
Fernandes. 

Partiram para Ancora, os 
srs. Francisco Antonio de Sou- 
sa Araujo e família, João Pi- 
res Teixeira, rev. Francisco 
Antonio Gonçalves, Thomaz 
da Silva Loureiro e Aurelio de 
Araujo Azevedo. 

—Regressou de Vianna ásua 
casa da Serra, em Prado, 
acompanhado de sua ex.ma fa- 
mília, o nosso amigo sr. Gas- 
par Eduardo d'Almeida. 

—Achám-se rfesta villa, a 
uso das aguas do Pezo, os srs. 
João Candido de Gusmão Vas- 

concellos, nosso estimado colle- 
ga do «Arcoense», e o sr. Luiz 
d'Águiam, antigo collaborador 
d^aquelle periódico. 

—Acham-se doentes, a ex.ma 

sr.a D. Maria da Conceição Es- 
teves, presada esposo do sr. 
Joaquim Luiz Esteves, e o sr. 
Aurelio Augusto Vaz, digno es- 
crivão do juizo de direito d,es- 
ta comarca. 

Desejamos-lhe rapidas me- 
lhoras. 

—Esteve aqui, de visita a 
sua família, o sr. Francisco 
José Pires, nosso estimado pa- 
trício. 

—Está entre nós, o sr. Ma- 
noel José da Motta. 

—Regressou de Braga, á sua 
casa em Paços, com sua presa- 
da esposa, o sr. Camillo d^- 
morim, estimável cavalheiro 
d^quella freguezia. 

—Esteve aqui nestes últimos 
dias o sr. eteriiiario d''cste 
districto. 

—Vimos mesta vil'a, na se- 
mana passada, o sr. conselhei- 
ro Moreira Freire, illustrado 
abbade de St.0 Ildefonso, da 
cidade do Porto. 

— Partiu para Monsão, a uso 
das Caldas, a presada esposa 
do sr. Luiz da Silva, honrado 
industrial d^sta villa. 

—Vimos aqui na segunda- 
feira ultima, o sr. dr. Joaquim 
Ignacio Cardoso Pimentel,mui- 
to digno advogado da compa- 
nhia dos tabacos. 

—Esteve aqui nestes últimos 
dias, o sr. Guilherme Pereira 
de Castro, imelligente empre- 
gado da companhia «Singer». 

—Está no Porto, o sr. Fe- 
liciano d'Azevedo Barroso, di- 
gno arbitrador judicial d^quel- 
le concelho. 

—Partiu para Braga o sr. 
José Antonio d'Abreu Carnei- 
ro) 

—Acham-se incommodados, 
os srs. Antonio Arsênio Gomes 
Pinheiro e José Antonio Gon- 
çalves, de Prado. 
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Camisas, ceroulas e todos os 
artigos de roupa branca para 
homens, .-cnhoras e creanças. 
Gravatas, perfumarias e todos 
os artigos concernentes a ca- 
misaiia. Executam-se enxovaes. 

mmm 

Edilos de 30 dias 

No juizo de direito d^sta co- 
marca correm éditos de 3o dias 
a citar os herdeiros interessa- 
dos incertos que se julguem 
com direito aos bens arrolados 
pertencentes á herança da fal- 
lecida Thereza Gaetana Rodri- 
gues, solteira, maior, morado- 
ra que foi no logar do Porto, 
freguezia de Roucas, d^sta co- 
marca, para dentro do mesmo 
praso deduzirem o direito que 
tiverem aos mesmos bens, sob 
pena de que findo o dito praso 
ser a mesma herança declara- 
da vaga para o Estado. 

Melgaço, 21 de agosto 1899. 
Verifiquei 

O Juiz de Direito, 
(1 o) Mendes d'Alcantara 

O escrivão, 
Antonio Severo de Freitas 

Vende-se a casa em que vi- 
veu a fallecida Thereza Gaeta- 
na Fernandes, solteira, sitamo 
logar do (Porto, freguezia de 
RouÇas, (Teste concelho. 

Quem a pretender dirija-se 
ao sr. José Candido Gomes 
d'Abreu, d^sta villa, ou ao 
seu dono o sr. Cleto José Fer- 
nandes, residente cm Esposen- 
de. 

PREÇOS FIXOS 
(8) 

Endereço telegraphico 
—Píu-aeisse 

A pproVailo pelo decre- 
to n.0 S de 8? de se- 

tembro de l8?9-a- 

URGSMEflTE ANNOTAOO 

Com toda a legislação publi- 
cada posteriormente; contendo 
em resumo os diffcrentes ac- 
cordãos do Tribunal Superior 
do Contencioso Fiscal, circula- 
res, disposições, recommenda- 
çoes, instrucções; completado 
com uma tabella para applica- 
ção de multas por transgres- 
sões dos regulamentos fiscaes, 
com os addicionaes em vigor, 
sua divisão, até á quantia de 
aoo^ooo réis. 

POR 
SERAFIM DE SANTA CLARA 

D'ASSUMPÇÃO 

Official do corpo da guarda fiscal 

Indispensável a todos os ne- 
gociantes, empregados aduanei- 
ros, e fiscaes de fazenda, agen- 
tes da fiscalisação privativa das 
companhias de tabaco e phos- 
phoros. A todas as praças da 
Guarda fiscal, e em geral a to- 
dos os funccionarios que teem 
competência para instruírem, 
(e julgarem conforme os casos) 
processos por contrabando,des- 
caminho e transgressões dos 
regulamentos fiscaes. 

Recebem-se assignaturas em 
Bragança, residência d d auctor 

PREÇO IjfOOO RS. 

Ms praças da guarda fiscal 
fácil ita-sc o pagamento em pres- 
tações,por intei médio dos ex.mos 

commandantes de companhia e 
secção 

O Rranco e Negro 

REVISTA SEMANAL 
1LLUSTRADA 

PARA 
POR TUGAL E ERAZIL 

1€b a 34: paginas com 
pi-lmorosas gravuras 

Assignaturas pagamento ade- 
antado 

Roriugal: Um anno 2^5oo. 
Seis mezes i^aõo. Tres mezes 
ó5o. Numero avulso 5o reis. 

Africa PorÉMguezíi: Um 
anno 3$ooo. Seis mezes ifiSoo. 
Numero avulso 60 réis. 

IBrazlI: (moeda forte): Um 
anno, òpooo. Seis mezes,S^ooo. 
Numero avulso 5oo réis (moe- 
da fraca). 

Assigna-se e vende-se em 
todas as livrarias do paiz e na 
redacção e administração, rua 
do Diário de Noticias, 45, i.0 

Lisboa. 
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O proprietário d^ste estabeleciirento chama a attenção de 
todos os seus amigos e freguczes para o enorme sortimento de 
fazendas e modas que acaba de receber, próprias da presente 
estação. E, attendendo ás vantajosas condições em que acaba de 
realisar as suas compras, garante ao publico uma grande reduc- 
ção de preços, taes como; 
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'icotilhos de vários gostos, 
a 5oo réis o metro. 

Sortido completo de casimi- 
ras, nacionaes e estrangeiras, 
pretas e de côr, desde ipooo 
até Síboo réis o metro, o que 
ha de melhor. 

Córtes de calca, gostos lin- 
(iissimos, muito baratos. 

Grande variedade em casto- 
rinas. próprias para vestidos de 
sen! ora, que eram de 700 réis 
a oco eis o metro. 

Baetas xadrez e mescla, de 
differentes gostos,que eram de 
600 reis,vendem-se a Soo réis 
o metro, outras ditas, que 
eram de Soo, a 400 réis o me- 
tro. 

Magníficos córtes de vestido 
para sénhora e creança, de pu- 
ra lã, muito baratos. 

Flanclas para camisa de ho- 
mem. gostos variadíssimos, que 
eram de 240 a 190 rs. o metro. 

Echarpes de malha (pura lã) 
a 6S0 reis. Çachenés de meri- 
no e lã. a Soo réis. 

Camisas feitas, para homem, 
a 340, 400, Soo e mais preços. 

Ceroulas, a 240, 260, 280, 
340. 400 e mais preços. 

Algodões. Toalhas de feltro 
para rosto. Meias de lã e algo- 
dões para homem, senhora e 
creança. Guardanapos, a 3o rs. 

PECHINCHA 

Um saldo de riscados que eram de 60 a 40 réis! Cutins de 
vários gostos, qua eram de 80 a 60 réis. Uma cousa extraordi- 
nária, 

Machinas de costura da acreditada compaahia «Singer» a pres- 
ações ou a prompto pagamento. 

Camas de ferro e lavatórios, pelo preço da fabrica'. 
Encarrega-se de seguros, contra incêndios, da Companhia «A 

Commercial», de que é único correspondente rdesta villa. 

i-s-r-st 

Encarrega-se lambem de todos os serviços Êunebres pelos 
preços maiscommodcs e convidativos, assim como fornecimento 
de caixões de madeira, chumbo e zinco, armação da camara ar- 
nação cera para os sahimentos, ornamentaçãocTegrejas, desde o 
mais simples até ao mais luxuoso. 

nmitii e ganhar pouco é o sys- 

leoia adoptado* na 

JlOja JMova do JSsteves 

Chapéus para homem. Es- 
partilhos para collete de se- 
nhora, a õo réis a dúzia. 

Guardasóes. Colletes para 
senhora, a í:5o réis.Toucas pa- 
ra creança, de vários gostos e 
feitios, a 200, 240 e 320 réis. 
La em fio c de côr,própria pa- 
ra meias. 

Magníficos serviços para chá, 
e louça de diversas qualidades; 
especialidade em candieiros de 
metal e porcellana, próprios 
para meza de salla; jarras de 
porcellana, gostos lindíssimos 
brinquedos para creança, cm 
porcellana,e castiçaes de vidro. 

Esplendido sortido de grava- 
tas, que eram de 240 a 160 rs. 
e mais preços. 

Molduras douradas; papel, 
tintas e muitos outros objectos 
próprios para escriptorio. 

Lenços grandes para mulher, ,, 
a 70 réis. 

Merinos pretos c armures, 
a Soo, 600 réis e mais preços. 
Panno enfestado para lenções, 
e, finalmente, muitos outros ar- 
tigos, tanto em fazendas como 
em mercearia, que é impossí- 
vel innumerar. 

Calçado para inverno, para 
homem,senhora e creança,com 
grande reducção de preços. • 

tliul 
PRAÇA DO COMMERCIO 

N,esta alfayateria, montada 
j recentemente,'executam-se pe- 

los últimos figurinos e com per- 
feição todas as peças de vestu- 

1 arió tanto de homem como de 
| creança, por mais caprichosa 

que seja a sua forma ou con- 
fecção. 

Preços sem competência. (6 

JAEZES 
Uuioo ate &u<4oíisa<io pelo 

Conseilro de Saúde Publica de Portu- 
|al, .'iisâiado o appieido nus tiospi- 
iaes. (Lda frasco está aeompanhí.do 
de um impresso com as observações 
do» princípaes médicos de Lisboa, 
reconuceida» pelos consoles do Brazii. , 
Depósitos nas principaes pharuiaciaa. j, /T> m 
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Esta casa typographica, encarrega-se de todos 
os trabalhos typographicos, como jornaes, livros, 
cartazes, programmas para theatros, mappas,me- 
moranduns, cartas fúnebres, bilhetes para rifas, 
facturas, participações de fasamento, recibos para 
confrarias, e juntas de parochia, etc etc. 
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GABIOES DE VISITA 

Desde Soo a 600 
réis o cento. 
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CtBTGES OE LUTO 

Desde 600 a 800 
réis o cento. 
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Encarrega-se também de impressos para re- 
partições publicas e cantaras municipaes por pre- 
ços modicos. Í2"1 
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Vinho Anintivo de Carne 
Único legalnwiite apetoriíado pelo 

Soverno, e pola junta de s^Ode publisa 
e Portugal, doen.nentos légalisados 

pelo cônsul geral do liiipeno do líra- 
zil. É muito util na Convalesdença dr 
todas as doenças; augineuta eonaule- 
ravelurênltí aa loiças aos indiviííuos 
detii li lados, e exéiVs o sppetile de o is 
modo extraordinário, lim «alice d este 
viniio, reiíraseula un. bom bife. Arlia 
se s veucU na» (tfiucipae» piiannacsfe» 

ASSIGNATURAS 
Anno  
Semestre  
Africa ,<inno)  
Brazíl ( « )  

ANNUNCIOS 
Por cada linha ._.... 
Outras publicações con- 

tracto especial. 
Numero avulso ..... 

1 Jooo réis 
600 » 

22000 » 
32ooo » 

3o réis 

Farinha Peitoral Ferruginosa 

da pliarmacia Franco 
Esta farinha, que é um excellente 

alimento reparador, de faoil digestão, 
utilíssimo para pessoas de esloinag? 
débil ou enfermo, para convalescente», 
pessoas idosas oii creanças, é ao mes- 
mo letppo um precioso medicamento 
Íjiie pela sua acção tónica rectmsli- 
uinle é do mais reconhecido proveito 

nas pessoas ancmicas, de constituiçã* 
fraca, e, em geral, oue carecem de for- 
ças. nc, organismo. Está legalmente ao 
etohsada e priviiegLiia. 
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'ESTE acreditado estabelecimento en- 
contram-se á venda,por preços ex- 
cessivamente baratos, grande va- 

p_ riedade de fazendas brancas, ferra- 
gens, vidros, tintas, quinquilherias, 

louças, cabedaes, todos os apetrechos de sapa- 
teiro, enxofre, doce de todas as qualidades, vi- 
nhos finos das melhores companhias, tabacos, 

variado sortido de casimiras e cheviotes que eram de 
2f>ooo e ir5ooo reis e agora vende a 1^600 e yõo reis 
cada metro. 

Grande quantidade de lenços, gostos variadíssimos, 
a preço de 110, 120 e man preços. 

Riscados que eram de 80 réis, a yS, 60 e 5o réis. 
Guardasóes a 75o, ifiíooo e i^ioo réis. 
Um saldo de chitas, gostos lindíssimos, que eram de 

too a 80 réis. 
Chapéus para homem e creança, desde 600 réis até 

I;>200 
Chailes a 600, yáo, 800, 900 e S^ooo réis. 
Camisolas d'algoclão para homem e creança, desde 

i5o a 200 réis. 
Pannoscrus, desde 70 a tSo réis. 
Sal de Setúbal, a 210 réis cada 20 litros, não es- 

quecendo o bello presunto de Melgaço, em gran 
quantidade e muitos outros artigos que é impossivH 
descrever. 

4' Loja do RICA B»ATA, pois, »coinpa 
sshados do correspoedente meles (1) 


